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F nfim, o ensino 

 h
público paulis-

4/a convive com 
algo novo. Indepen-
dentemente da deci-
são de mais alguns 
dias de greve ou do fim 
imediato dela, os re-
sultados desta última 
paralisação dos pro-
fessores são muito di-
ferentes dos tradicio-
nais. 0`governo, acon-
selhado não se sabe 
por quem, resolveu le-
var o problema do sa-
lário dos professores 
para a televisão, pro-
metendo mundos e 
fundos; a Apeoesp to- 
mou o mesmo rumo e foi para a te-
linha defender . o seu modo de ver 
as coisas. Os dois lados podem ter 
arrumado um sério problema. 
Muita gente que nem lembrava 
mais que escola pública existia re-
descobriu a questão. De juízes de 
Direito a empreários, médios e 
grandes, choveram cartas e artigos 
preocupados com a educação. Oti-
mo. Talvez a exposição eletrõnica 
da realidade salarial dos educado-
res tenha cutucado consciências 
adormecidas, com a melhor das 
conseqüências. 

O barulho social foi tanto que, a 
pedido de procuradora do Ministé-
rio Público do Trabalho, a questão  

dos salários dos mes- 
tres chegou ao Tribu- 
nal Regional do Traba- 
lho. Pela primeira vez 
a Justiça cuidou do as- 
sunto, estabelecendo 
proposta conciliatória 
que parte da definição 
de uma política sala- 
rial mensal com repo- 
sição quadrimestral 
das perdas. Para os 
dois" oPonénteS os pra-. 
blemas apenas come- 
çaram. A sociedade, 
além de querer saber 
por que o governo dei- 
xou o salário dos mes- 
tres perdeu tanto po- 
der aquisitivo, vai co- 

brar o cumprimento do que deter- 
minou o juiz para que as crianças 
voltem às aulas. Os professores, de- 
pois de alcançarem o mesmo dírei- 
to que todo trabalhador tem, terão 
de oferecer resultados melhores 
que os praticados até o momento. 

Como o governo fez queStão de 
"divulgar" o problema, teve de 
"produzir" alguma explicação para 
ele. Com  o pior dos resultados. A 
pressa com que alguns dos respon- 
sáveis pela educação no governo 
Fleury tentaram justificar "o muito 
que se avançou nestes 30 meses" 
talvez explique certos destempe- 
ros. Para não falar em confissões. 
Assegurar que a escola pública "fi- 

nalmente começa a abraçar a cau-
sa da qualidade" porque a Funda-
ção para o Desenvolvimento da 
Educação (FDE) comprou ."cente-
nas de milhares de carteiras e me-
sas novas" é insultar a inteligência 
do contribuinte deste Estado. Ou, 
então, é provocação para o Tribu-
nal de Contas, que em maio julgou 
ilegal o processo de dez licitações 
para compra de 45 mil carteiras e 
mesas por terem sido vencidas "por 
empate"'pelas mesmas empresás... 
Não é bom garantir que a compra 
de equipamentos como vídeos, 
computadores e laboratórios sal-
vem a educação. Confundir a arte 
de ensinar algo a alguém com a 
sempre tormentosa queStão de 
comprar de tudo com o dinheiro 
que é de todos nunca deu bons re-
sultados. Principalmente do ponto 
de vista publicitário. 

Pior que isso só mesmo bater no 
peito garantindo que se construiu 
nestes 30 meses "135 escolas, 
abrindo 216.165 vagas", quando a 
imprensa toda publicou em janei-
ro, baseada em dados oficiais da 
Secretaria da Educação, que o nú-
mero de alunos matriculados na 
rede pública caíra em 25.539 alu-
nos. Não foi o ex-secretário •er-
nando Morais quem sempre asse-
gurou que o "estrangulamento" da 
rede fisica, quando aconteceu, foi 
sempre localizado? Assim, por què 
se construiu tanta escola? 

Quando a população 48:Cobrir" 
que o grande feito educaciorNitles-, 
tes 30 meses só ocorreu conierba 
que não era diretamente `ret,irada 
do orçamento do Estado- -cle,§ão 
Paulo, o que fazer? Afinal, nal;foi o' 
Banco Mundial, com o famoso-em=' 
préstimo de US$ 245 milliõ.4,:i;jüe 
possibilitou a expansão da' ?d fi-s 
sita? Nesse caso, não deveria a po-
pulação agradecer ao Banco, em - 
vez de ao governo? Ao mesmo tem-
po, quando \;'è.  os 'professores tra-
tados pelo cassetete pedagógico, 
não teria todo o direito de De'Nuri-
tar o que foi feito com o dinb¢iro 
que paga de impostos? Ao'b.de tu-
do indica, com esse tipo de`défen-' 
sor público para assuntoS --endaca' 
cionais, o governo pode dispensar 
acusadores. 

É verdade que a idéia dé'reVar o 
problema do salário do prhfe'Ssõr' 
para a televisão provocon"*Has 
baixas também no adversdri Se 
o governo cumprir o acorao:liró-; 
posto pela Justiça, e pagar ,ab%•pró-
fessores com uma mínima aiffilidã- • 
de, a sociedade não cobrgráUrnáz 
produtividade compatívá'Whi''`a' 
nova política salarial? Se nài3 rtótar • 
diferença, apesar da conquista,' 
larial, não mudará de E ■jp-iirr—ià'd 
quanto ao ostensivo apoio emprés- • 
tado aos mestres? 
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